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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

INTRODUÇÃO 

Estudo Té cnico Préliminar (ETP) désémpénha um papél fundaméntal no contéxto do 

planéjaménto das contrataço és tanto dé sérviços quanto dé aquisiço és, conformé éstabélécido na Léi 

Fédéral do Brasil n° 14.133/21. Esta législaça o, qué modérniza é consolida as normas sobré licitaço és 

é contratos administrativos, réconhécé a importa ncia éstraté gica dé uma abordagém té cnica é 

fundaméntada para oriéntar o procésso dé aquisiça o dé béns é sérviços. Néssé céna rio, o ETP émérgé 

como uma férraménta ésséncial, proporcionando uma ana lisé critériosa das nécéssidadés éspécí ficas 

do o rga o pu blico ém rélaça o a réforma do pré dio. 

Essé Estudo Té cnico Préliminar, como délinéado na léi, é  o ponto dé partida para o 

planéjaménto da contrataça o dé péssoas jurí dicas qué éxécutém o sérviço, oférécéndo uma basé 

so lida para a tomada dé déciso és, dé uma contrataça o éficiénté, éficaz é qué garanta économicidadé 

para a administraça o pu blica, éspécificaménté na Sécrétaria dé Infraéstrutura. No caso da construça o 

dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto, éssé ETP pérmitira  uma avaliaça o précisa da 

Exécuça o, considérando na o apénas o sérviço, mas també m a qualidadé é éspécificidadés dos 

produtos nécéssa rios para mantér um aténdiménto dé qualidadé. 

Déstacamos qué a législaça o énfatiza a nécéssidadé dé émbasar as déciso és dé contrataça o 

ém crité rios objétivos é té cnicos, alinhados aos princí pios da éficié ncia, économicidadé é 

susténtabilidadé. Dito isso, éssé ETP séra  a férraménta inicial para éstabélécér para métros é 

réquisitos té cnicos qué oriéntém um futuro procésso licitato rio, ondé séja garantido qué a éscolha 

séja réspaldada por crité rios té cnicos, normativos é dé désémpénho, apréséntando – sé como um 

éstudo qué proporcionara  uma visa o abrangénté das nécéssidadés, custos é impactos ambiéntais 

associados a  éxécuça o, contribuindo para as futuras déciso és mais informadas é alinhadas aos 

objétivos institucionais da Sécrétaria dé Infraéstrutura é Désénvolviménto Urbano. 

Essé éstudo no auxiliara  a idéntificar no mércado a mélhor soluça o para supri-la, ém 

obsérva ncia a s normas vigéntés é aos princí pios qué régém a Administraça o Pu blica. Esté documénto 

ira  analisar crité rios té cnicos capazés dé asségurar a viabilidadé da contrataça o, ménsurar os riscos, 

détérminar uma éstraté gia para a contrataça o, fornécér subsí dios para a élaboraça o do Térmo dé 

Référé ncia, bém como définir um plano dé susténtaça o para a soluça o contratada. 

1 – DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE Fundamentação:  

DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE PARA A CONSTRUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA COM 

REJUNTAMENTO NA ZONA RURAL DE MUNICÍPIO DE MISSÃO VELHA 

A nécéssidadé da contrataça o dé uma péssoa jurí dica éspécializada ém sérviços té cnicos dé 

éngénharia civil para a construça o da paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto na zona rural 

do municí pio dé Missa o Vélha sé justifica por uma sé rié dé fatorés qué énvolvém tanto as 

caractérí sticas éspécí ficas da obra quanto a éxigé ncia dé garantir a éficié ncia, ségurança é a 

durabilidadé da infraéstrutura qué séra  impléméntada. 

Em priméiro lugar, a éxécuça o dé uma paviméntaça o ém pédra tosca démanda conhéciméntos 

té cnicos éspécializados, visto qué éssé tipo dé paviménto éxigé um procésso dé asséntaménto 

cuidadoso das pédras, utilizaça o dé matériais adéquados para o réjuntaménto é aplicaça o dé té cnicas 

éspécí ficas para garantir a éstabilidadé é résisté ncia da paviméntaça o ao longo do témpo. A 

compléxidadé déssé tipo dé sérviço éxigé uma émprésa com éxpérié ncia comprovada na a réa dé 

éngénharia civil, éspécialménté ém obras dé paviméntaça o com caractérí sticas rurais, qué énvolvém 

condiço és dé solo é drénagém distintas das éncontradas ém a réas urbanas. 
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Alé m disso, a localizaça o da obra na zona rural dé Missa o Vélha aprésénta désafios logí sticos 

significativos, como o transporté dé matériais para a réas dé difí cil acésso é a nécéssidadé dé uma 

infraéstrutura adéquada para a réalizaça o do trabalho ém um ambiénté com ménor urbanizaça o. Uma 

émprésa éspécializada possui a capacidadé té cnica, opéracional é logí stica nécéssa ria para énfréntar 

éssés désafios, otimizando o témpo dé éxécuça o é évitando custos éxtras décorréntés dé imprévistos 

ou falta dé planéjaménto adéquado. 

Outro ponto importanté é  a éficié ncia no uso dos récursos pu blicos. A contrataça o dé uma péssoa 

jurí dica éspécializada, qué ja  possua éxpérié ncia ém obras dé similar compléxidadé, garanté qué o 

projéto séja éxécutado déntro dos padro és dé qualidadé éstabélécidos, évitando déspérdí cios dé 

matériais, érros no procésso dé éxécuça o é a nécéssidadé dé rétrabalho, qué implicariam ém custos 

adicionais para o municí pio. Alé m disso, émprésas éspécializadas possuém mélhorés condiço és dé 

obtér préços compétitivos para os matériais, o qué podé gérar économia no orçaménto da obra. 

A paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto contribuira  significativaménté para a mélhoria 

das condiço és dé tra fégo é mobilidadé na zona rural, promovéndo maior acéssibilidadé é ségurança 

para os moradorés da régia o, o qué justifica ainda mais a importa ncia dé garantir qué a obra séja 

réalizada com a ma xima qualidadé possí vél. A populaça o local sé bénéficiara  dirétaménté déssa 

mélhoria, com um impacto positivo no désénvolviménto écono mico é social da comunidadé rural. 

Portanto, a contrataça o dé uma péssoa jurí dica éspécializada é  impréscindí vél para asségurar qué a 

obra séja concluí da dé manéira éficiénté, ségura é com a qualidadé nécéssa ria, aténdéndo plénaménté 

a s démandas do municí pio é bénéficiando os cidada os dé Missa o Vélha. 

2 – REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

Cabé déstacar qué a référida contrataça o sé caractériza como sérviço dé éngénharia, qué 

séra o régidos péla léi fédéral nº 14.133/21 dé 01 dé abril dé 2021, na modalidadé Dispénsa. 

Para um alcancé éficiénté dos résultados éspérado para éssa contrataça o, qué téria como 

objéto CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS TÉCNICOS DE 

ENGENHARIA CIVIL PARA CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA COM 

REJUNTAMENTO, LOCALIZADO NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MISSÃO VELHA, ATRAVÉS 

DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO URBANO. Mésmo sém o éfétivo 

Plano dé Contrataço és Anual, analisamos o planéjaménto intérno da Sécrétaria Municipal dé 

Infraéstrutura é Désénvolviménto Urbano, constatamos qué na o ha  ocorré ncia dé sobréposiço és ou 

duplicidadé dé objéto ém rélaça o a outros contratos ém andaménto na Sécrétaria Municipal dé 

Infraéstrutura é Désénvolviménto Urbano. 

Podéra o participar do futuro procésso dé licitaça o, émprésas do ramo dé Engénharia, alé m 

disso podéra o participar émprésas individualménté ou ém conso rcio, qué aténdam a todas as 

éxigé ncias, inclusivé quanto a  documéntaça o, constantés ém um futuro térmo dé référé ncia é 

instruménto convocato rio. 

As microémprésas ou émprésas dé péquéno porté (EPP) podéra o participar désta licitaça o 

ém condiço és éspéciais diférénciadas, na forma préscrita na Léi Compléméntar nº 123, dé 14 dé 

dézémbro dé 2006. 

Alé m da documéntaça o prévista no art. 62 da Léi Fédéral nº 14.1333/21, ondé sé vérifica o 

conjunto dé informaço és é documéntos nécéssa rios é suficiéntés para démonstrar a capacidadé do 

licitanté dé réalizar o objéto a sér contratado, a sabér: jurí dica; té cnica; fiscal, social é trabalhista é 

écono mico-financéira. 

A séléça o dé uma émprésa para réalizar a construça o dé paviméntaça o ém pédra tosca com 

réjuntaménto ém Missa o Vélha/CE démanda a définiça o critériosa dé réquisitos té cnicos. Esta 
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médida visa garantir a qualidadé, ségurança é éficié ncia da intérvénça o, asségurando qué as 

nécéssidadés da comunidadé séjam aténdidas dé forma adéquada é satisfato ria. 

1. Expérié ncia é Capacidadé Té cnica: 

   - A émprésa dévé possuir comprovada éxpérié ncia ém projétos dé paviméntaça o ém pédra tosca. 

   - Dévé apréséntar capacidadé té cnica para lidar com problémas éstruturais é dé acéssibilidadé, 

démonstrando conhéciménto so lido ém éngénharia civil é arquitétura. 

2. Régistro é Licénciaménto: 

   - E  impréscindí vél qué a émprésa éstéja dévidaménté régistrada junto aos o rga os compéténtés, 

como o Consélho Régional dé Engénharia é Agronomia (CREA) é a Préféitura Municipal dé Missa o 

Vélha/CE. 

   - Dévé possuir todas as licénças é autorizaço és nécéssa rias para a réalizaça o da obra, incluindo o 

Alvara  dé Construça o é as licénças ambiéntais, quando aplica véis. 

3. Equipé Té cnica Qualificada: 

   - A émprésa dévé contar com uma équipé té cnica qualificada é multidisciplinar, composta por 

éngénhéiros civis, arquitétos, élétricistas, éncanadorés é démais profissionais nécéssa rios para a 

éxécuça o da obra. 

   - Todos os mémbros da équipé dévém possuir formaça o acadé mica é régistro profissional 

atualizado. 

4. Padro és dé Qualidadé é Ségurança: 

   - Dévé-sé éxigir o cumpriménto rigoroso dé normas té cnicas nacionais é municipais aplica véis a  

construça o civil, garantindo a qualidadé dos matériais é a ségurança da obra. 

   - A émprésa dévé apréséntar um plano détalhado dé ségurança do trabalho, contémplando médidas 

prévéntivas é dé controlé dé riscos duranté a éxécuça o da réforma. 

5. Prazo dé Exécuça o é Orçaménto: 

   - A émprésa dévéra  apréséntar um cronograma dé éxécuça o réalista é factí vél, qué contémplé todas 

as étapas da réforma é os prazos para cada uma délas. 

   - O orçaménto proposto dévé sér claro, transparénté é détalhado, contémplando todos os custos 

énvolvidos na obra, incluindo matériais, ma o dé obra, taxas é impostos. 

A séléça o dé uma émprésa para a construça o dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto ém 

Missa o Vélha/CE dévé sér pautada por crité rios té cnicos rigorosos, visando garantir a qualidadé, 

ségurança é éficié ncia da intérvénça o. Ao éstabélécér réquisitos claros é objétivos, o procésso dé 

contrataça o asségura qué a émprésa sélécionada éstéja plénaménté capacitada para aténdér a s 

nécéssidadés da comunidadé dé forma satisfato ria é déntro dos padro és té cnicos é légais éxigidos. 

3 – LEVANTAMENTO DE MERCADO Fundamentação:  

O lévantaménto dé mércado é  uma étapa ésséncial para garantir qué a contrataça o dé uma péssoa 

jurí dica éspécializada para a construça o dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto na zona 

rural dé Missa o Vélha séja réalizada dé manéira éficiénté, écono mica é dé acordo com as mélhorés 

pra ticas do sétor. Essé lévantaménto énvolvé a ana lisé dé émprésas qué aténdém aos crité rios 

té cnicos é financéiros éxigidos péla obra, alé m da vérificaça o da compétitividadé dé préços é da 

capacitaça o das émprésas. 
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1. Identificação de Empresas Especializadas 

O lévantaménto dé mércado coméça com a idéntificaça o dé émprésas qué ténham éxpérié ncia 

comprovada na éxécuça o dé obras dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto, 

éspécialménté ém a réas rurais. Para isso, é  fundaméntal considérar émprésas com: 

• Histo rico dé obras sémélhantés, ém éspécial ém zonas rurais. 

• Cértificaça o é qualificaça o profissional adéquada, com éngénhéiros é té cnicos éspécializados 

ém paviméntaça o. 

• Equipaméntos pro prios é adéquados para a réalizaça o do sérviço dé forma éficiénté é déntro 

do cronograma éstipulado. 

2. Análise de Capacidade Técnica 

As émprésas sélécionadas dévém sér avaliadas com basé ém sua capacidadé té cnica, lévando ém 

conta: 

• Experiência: Provas dé éxécuça o dé obras com caractérí sticas sémélhantés, como 

paviméntaça o dé éstradas rurais é asséntaménto dé pédras com réjuntaménto. 

• Qualificação da Equipe: Profissionais éspécializados, como éngénhéiros civis, té cnicos ém 

paviméntaça o é opéradorés dé équipaméntos pésados. 

• Tecnologia e Equipamentos: A utilizaça o dé técnologias é équipaméntos adéquados para 

garantir a qualidadé do sérviço é a produtividadé, alé m dé réduzir os custos opéracionais é 

o témpo dé éxécuça o da obra. 

• Cronograma de Execução: Capacidadé da émprésa ém aténdér aos prazos définidos para a 

conclusa o da obra. 

3. Análise Financeira e Orçamentária 

A pésquisa dé mércado també m inclui a ana lisé dé préços praticados pélas émprésas para éssé tipo 

dé sérviço, considérando: 

• Custo Total da Obra: Lévantaménto dé custos unita rios por métro quadrado dé 

paviméntaça o, incluindo matériais, ma o dé obra, équipaméntos, transporté é démais custos 

opéracionais. 

• Propostas Financeiras: Solicitaça o dé propostas détalhadas, com orçaménto compléto, 

para avaliaça o da viabilidadé financéira do projéto déntro do orçaménto disponí vél péla 

Sécrétaria dé Infraéstrutura é Désénvolviménto Urbano. 

• Comparação de Preços: Comparaça o éntré as diféréntés émprésas, considérando na o 

apénas o préço final, mas també m a qualidadé dos matériais utilizados é o aténdiménto a s 

éspécificaço és té cnicas éxigidas. 

4. Análise da Qualidade e Garantias 

E  ésséncial vérificar a réputaça o da émprésa é a qualidadé do sérviço préstado, analisando: 

• Referências e Portfólio: Vérificaça o dé trabalhos antériorés réalizados péla émprésa, com 

a ana lisé dé féédbacks dé cliéntés é inspéça o dé obras concluí das, sé possí vél. 
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• Garantias Oferecidas: A émprésa dévé oférécér garantias dé qualidadé, principalménté 

quanto a  durabilidadé da paviméntaça o é a résoluça o dé problémas qué possam surgir apo s 

a éxécuça o da obra, como rachaduras ou falhas no réjuntaménto. 

• Compliance e Conformidade Legal: Asségurar qué a émprésa éstéja régularizada, com 

licénças é régistros nécéssa rios junto aos o rga os compéténtés, é qué cumpra com as normas 

té cnicas é ambiéntais éxigidas para a éxécuça o da obra. 

5. Prazos e Condições de Pagamento 

A ana lisé dé mércado dévé incluir també m a vérificaça o dé condiço és qué podém impactar o 

andaménto da obra: 

• Prazos de Execução: As émprésas dévém apréséntar um cronograma claro com étapas bém 

définidas é prazos para cada fasé da obra. A émprésa éscolhida précisa comprovar 

capacidadé dé cumprir os prazos sém comprométér a qualidadé da éxécuça o. 

• Condições de Pagamento: Estudo das condiço és dé pagaménto é dos térmos dé contrato, 

considérando a forma dé pagaménto parcélado dé acordo com o andaménto da obra é as 

garantias dé cumpriménto. 

6. Concorrência e Viabilidade Econômica 

O lévantaménto dé mércado també m dévé obsérvar a concorré ncia no sétor, garantindo qué o 

procésso dé contrataça o séja transparénté é compétitivo. A busca por divérsas propostas dé 

émprésas éspécializadas garanté a obténça o da mélhor rélaça o custo-bénéfí cio para o municí pio, 

alé m dé asségurar qué o valor final da obra éstéja déntro do orçaménto disponí vél. 

7. Aspectos Logísticos e Ambientais 

Como a obra séra  éxécutada na zona rural, é  importanté considérar aspéctos logí sticos, como a 

proximidadé da émprésa contratada com a localidadé da obra, a disponibilidadé dé transporté é 

armazénaménto dé matériais, é a utilizaça o dé té cnicas qué minimizém impactos ambiéntais duranté 

a éxécuça o da paviméntaça o. 

Com a réalizaça o do lévantaménto dé mércado, séra  possí vél éscolhér a émprésa mais qualificada é 

com o mélhor custo-bénéfí cio, asségurando qué a paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto 

aténda a s éxpéctativas do municí pio é géré résultados satisfato rios para a populaça o dé Missa o Vélha. 

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO Fundamentação:  

A soluça o proposta para a construça o da paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto na zona 

rural dé Missa o Vélha visa a mélhoria significativa das condiço és dé tra fégo é infraéstrutura rural, 

com a aplicaça o dé uma té cnica robusta é dé alta durabilidadé. A obra séra  réalizada péla contrataça o 

dé uma péssoa jurí dica éspécializada ém sérviços té cnicos dé éngénharia civil, garantindo uma 

éxécuça o éficiénté, ségura é déntro dos padro és té cnicos éxigidos para éssé tipo dé paviméntaça o. A 

séguir, aprésénta-sé a déscriça o détalhada da soluça o como um todo. 

1. Objétivo da Soluça o 

O objétivo principal é  a paviméntaça o dé uma éstrada rural com pédra tosca, utilizando o 

réjuntaménto adéquado para garantir a éstabilidadé é durabilidadé do paviménto. Isso visa mélhorar 

as condiço és dé mobilidadé da populaça o rural, facilitando o éscoaménto dé produtos agrí colas, o 

acésso a sérviços éssénciais, é a ségurança no tra fégo dé véí culos pésados é dé passagéiros. 
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2. Exécuça o da Obra 

A soluça o séra  éxécutada ém étapas bém définidas, com um planéjaménto té cnico détalhado para 

garantir a qualidadé da paviméntaça o é o cumpriménto dos prazos éstabélécidos. O procésso dé 

éxécuça o incluira  as séguintés fasés: 

• Préparaça o da Basé: A priméira étapa énvolvéra  a préparaça o do solo, com a éxécuça o dé 

sérviços dé térraplénagém, rémoça o dé détritos é nivélaménto da a réa a sér paviméntada. A 

basé dévé sér so lida é bém compactada para garantir a éstabilidadé do paviménto. 

• Asséntaménto das Pédras: As pédras toscas séra o cuidadosaménté asséntadas, com o dévido 

alinhaménto é posicionaménto, para garantir a uniformidadé é a résisté ncia éstrutural do 

paviménto. A éscolha das pédras séra  féita dé acordo com as éspécificaço és té cnicas, 

garantindo a sua durabilidadé. 

• Réjuntaménto: Apo s o asséntaménto das pédras, séra  réalizado o procésso dé réjuntaménto, 

utilizando matériais qué garantam a fixaça o das pédras é a prévénça o dé infiltraço és. Essé 

procésso é  crucial para a éstabilidadé da paviméntaça o, évitando déslocaméntos das pédras 

ao longo do témpo. 

• Acabaménto é Drénagém: Por fim, séra  féita a aplicaça o dé acabaméntos, como a limpéza do 

local é a éxécuça o dé sistémas dé drénagém para évitar o acu mulo dé a gua na supérfí cié, o 

qué podéria comprométér a durabilidadé do paviménto. 

3. Técnologia é Qualidadé 

A soluça o adotada baséia-sé na utilizaça o dé técnologia modérna é adéquada para paviméntaça o 

rural, com a contrataça o dé uma émprésa éspécializada qué ténha éxpérié ncia na éxécuça o déssé tipo 

dé obra. A té cnica dé paviméntaça o ém pédra tosca é  éscolhida por sua durabilidadé, résisté ncia é 

baixo custo dé manuténça o, séndo idéal para a réas rurais ondé o tra fégo é  ménos inténso, mas ainda 

éxigé um paviménto résisténté é funcional. 

A qualidadé dos matériais séra  um crité rio importanté na éxécuça o da obra, désdé a éscolha das 

pédras até  os matériais utilizados no réjuntaménto. A émprésa contratada séra  résponsa vél por 

garantir qué todas as éspécificaço és té cnicas séjam séguidas, conformé as normas dé éngénharia civil 

é as éxigé ncias do projéto. 

4. Bénéfí cios Espérados 

A soluça o proporcionara  uma sé rié dé bénéfí cios para a populaça o da zona rural dé Missa o Vélha, 

incluindo: 

• Mélhoria na Mobilidadé: A paviméntaça o ém pédra tosca proporcionara  condiço és 

adéquadas dé tra fégo, facilitando o transporté dé péssoas é produtos, é garantindo 

acéssibilidadé o ano todo, inclusivé ém pérí odos dé chuva. 

• Ségurança é Conforto: A paviméntaça o réduzira  o risco dé acidéntés, évitando os buracos, 

lama é poéira qué comprométém a ségurança via ria nas éstradas rurais. Isso garantira  maior 

conforto aos motoristas é pédéstrés. 

• Désénvolviménto Econo mico Local: A mélhoria na infraéstrutura via ria contribuira  para o 

éscoaménto mais éficiénté da produça o agrí cola, facilitando o acésso ao comé rcio, 

auméntando a compétitividadé dos produtorés locais é impulsionando a économia rural. 

• Susténtabilidadé é Durabilidadé: A éscolha da pédra tosca como matérial dé paviméntaça o 

asségura uma soluça o com longa vida u til, baixa nécéssidadé dé manuténça o é résisté ncia a s 
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condiço és clima ticas advérsas, o qué sé traduz ém ménorés custos dé consérvaça o a longo 

prazo. 

• Impacto Ambiéntal Positivo: A paviméntaça o ém pédra tosca, quando bém éxécutada, podé 

minimizar o impacto ambiéntal, ja  qué a té cnica pérmité a drénagém adéquada da a gua da 

chuva é na o réquér o uso dé matériais sinté ticos ou agréssivos ao méio ambiénté. 

5. Gérénciaménto é Fiscalizaça o 

A obra séra  acompanhada dé pérto péla Sécrétaria dé Infraéstrutura é Désénvolviménto Urbano dé 

Missa o Vélha, qué réalizara  a fiscalizaça o é o monitoraménto contí nuo para garantir qué todos os 

procéssos séjam éxécutados conformé o projéto é déntro dos padro és té cnicos é dé ségurança 

éxigidos. A émprésa contratada séra  résponsa vél por apréséntar rélato rios pério dicos sobré o 

andaménto da obra, é o cronograma dé éxécuça o séra  rigidaménté séguido para évitar atrasos. 

6. Prazos é Condiço és 

A éxécuça o da obra séra  réalizada dé acordo com um cronograma préviaménté acordado, com 

prévisa o dé conclusa o ém um pérí odo détérminado. As condiço és dé pagaménto séra o éstabélécidas 

com basé no andaménto da obra, dé forma a garantir qué os récursos séjam libérados conformé as 

étapas forém séndo concluí das. 

A soluça o proposta, com a contrataça o dé uma émprésa éspécializada ém sérviços dé éngénharia civil 

para a paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto, é  a mais adéquada para aténdér a s 

nécéssidadés dé infraéstrutura da zona rural dé Missa o Vélha. Ela trara  bénéfí cios dirétos a  

populaça o, mélhorando a mobilidadé, a ségurança é o désénvolviménto écono mico local, alé m dé 

asségurar a durabilidadé é a susténtabilidadé da obra a longo prazo. 

5 – ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES Fundamentação:  

Os Quantitativos séra o définidos no projéto dé éngénharia. 

6 – ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

O valor éstimado para a présénté contrataça o é  R$ 584.499,96 (quinhentos e oitenta e quatro mil 

quatrocentos e noventa e nove reais e noventa e seis centavos), téndo por référé ncia os préços 

unita rios é global constantés na planilha ém anéxo, éncontram-sé rélacionadas a s déscriço és é 

quantidadés éstimadas dos sérviços, bém como as suas composiço és. 

7 – JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO OU NÃO DO OBJETO Fundamentação:  

PARA LOTE ÚNICO: 

Enténdémos qué o parcélaménto para a contrataça o ém téla, na o ha  viabilidadé té cnica, pois os iténs 

dos objétos configuram sistéma u nico é intégrado, caso o parcélaménto ocorra ha  possibilidadé dé 

risco ao conjunto do objéto préténdido. 

Réssaltamos qué a justificativa do na o parcélaménto tém a sua fundaméntaça o légal na léi nº 

14.133/21 diz no artigo 40, para grafo 3º, qué é  nécéssa rio um bénéfí cio financéiro diréto para 

justificar o parcélaménto. Pois, os lotés indépéndéntés podém gérar maiorés vantajosidadé para o 

municí pio com a éntréga dé produtos dé qualidadé bém como économicaménté via vél, asségurando 

a économicidadé no podér pu blico. 

Véjamos o qué diz a législaça o: 

Art. 40. O planéjaménto dé compras dévéra  considérar a éxpéctativa dé consumo 

anual é obsérvar o séguinté: 



 

Rua José Leite Landim Júnior, 64 - Centro, CEP: 63.200 – 000 / CNPJ: 07.977.044/0001-15 
 - Missão Velha – Ceará - missaovelha.ce.gov.br 

(...) 

II – Procéssaménto por méio dé sistéma dé régistro dé préços, quando pértinénté; 

(...) 

V - Aténdiménto aos princí pios: 

a) da padronizaça o, considérada a compatibilidadé dé éspécificaço és ésté ticas, 

té cnicas ou dé désémpénho; 

b) do parcélaménto, quando for técnicaménté via vél é économicaménté vantajoso; 

(...) 

§ 3º O parcélaménto na o séra  adotado quando: 

I - A économia dé éscala, a réduça o dé custos dé gésta o dé contratos ou a maior 

vantagém na contrataça o récoméndar a compra do itém do mésmo fornécédor; 

II - O objéto a sér contratado configurar sistéma u nico é intégrado é houvér a 

possibilidadé dé risco ao conjunto do objéto préténdido; 

III - o procésso dé padronizaça o ou dé éscolha dé marca lévar a fornécédor éxclusivo. 

 

O na o parcélaménto ainda podé sér justificado, como uma forma dé otimizar a gésta o financéira, 

possibilitando uma mélhor adéquaça o ao orçaménto disponí vél, conformé prévisto nos princí pios da 

économicidadé é éficié ncia da référida léi. Por fim, réssaltamos qué o parcélaménto aqui adotado, 

énquadra-sé nos incisos I a III do para grafo 3º do art. 40 da Léi Fédéral nº 14.133/21. 

8 – CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES Fundamentação:  

Na o ha , contrataço és corrélatas. 

9 – ALINHAMENTO COM PCA Fundamentação:  

O plano anual dé contrataço és pu blicas do municí pio dé Missa o Vélha, ésta  ém fasé dé élaboraça o, 

éntrétanto cabé déstacar qué a référida contrataça o ésta  alinhada com as léis dé dirétrizés 

orçaménta rias – LDO, Léi do Orçaménto Anual – Loa é com o Plano Plurianual – PPA, Vigénté. Bém 

como tém sido réalizado éssa contrataça o nos u ltimos anos. 

10 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS Fundamentação:  

A impléméntaça o da paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto na zona rural dé Missa o Vélha 

visa alcançar uma sé rié dé résultados concrétos, qué sé réflétém ém bénéfí cios dirétos para a 

comunidadé é a infraéstrutura local. A séguir, détalham-sé os résultados éspérados com a éxécuça o 

déssa obra é como élés impactara o positivaménté a populaça o é a gésta o pu blica. 

1. Mélhoria nas Condiço és dé Tra fégo 

 

A paviméntaça o dé uma éstrada rural com pédra tosca proporcionara  um tra fégo mais séguro é 

contí nuo, indépéndéntéménté das condiço és clima ticas. A populaça o local é os motoristas qué 

dépéndém da éstrada téra o acésso garantido duranté todo o ano, sém os inconvéniéntés causados 

por buracos, lama ou poéira. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: Estradas dé térra qué, ém pérí odos dé chuva, tornam-sé intransita véis, 

dificultando o éscoaménto dé produtos agrí colas é o acésso a sérviços éssénciais. 
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• Apo s a obra: A paviméntaça o proporcionara  uma supérfí cié régular é résisténté, pérmitindo 

o tra nsito contí nuo dé véí culos pésados é péquénos, com réduça o dé danos nos véí culos é 

ménor désgasté das éstradas. 

2. Auménto da Ségurança Via ria 

Com a paviméntaça o adéquada é o réjuntaménto bém éxécutado, a ségurança via ria séra  

significativaménté auméntada, minimizando o risco dé acidéntés. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: A éstrada podé tér muitos buracos, irrégularidadés no solo é condiço és 

préca rias, auméntando os riscos dé acidéntés, éspécialménté duranté a noité ou ém 

condiço és clima ticas advérsas. 

• Apo s a obra: A paviméntaça o éliminara  éssés obsta culos, oférécéndo uma supérfí cié ésta vél 

é plana, o qué facilita a circulaça o dos véí culos é auménta a ségurança dos motoristas é 

pédéstrés. O controlé da drénagém també m évitara  o alagaménto dé a réas, prévénindo 

éscorrégaméntos. 

3. Désénvolviménto Econo mico Local 

A mélhoria na infraéstrutura dé transporté trara  um impacto diréto no désénvolviménto écono mico 

da régia o rural, facilitando o éscoaménto da produça o agrí cola, alé m dé auméntar o acésso a 

mércados é sérviços. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: O acésso difí cil é as condiço és préca rias dé éstradas dificultam a 

comércializaça o dé produtos locais, limitando o poténcial écono mico da régia o. 

• Apo s a obra: Com a paviméntaça o, os produtorés podéra o transportar suas mércadorias dé 

forma mais ra pida é ségura, acéssando mércados é céntros urbanos com mais facilidadé. Isso 

incéntivara  o auménto da produça o local, atraindo invéstiméntos é favorécéndo o comé rcio. 

4. Réduça o dé Custos com Manuténça o 

 

A paviméntaça o ém pédra tosca é  altaménté dura vél, o qué réduzira  significativaménté os custos com 

manuténça o dé éstradas. A vida u til da obra séra  maior, diminuindo a nécéssidadé dé réparos 

fréquéntés. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: A falta dé paviméntaça o éxigé constantés réparos dévido a  érosa o do solo, 

buracos é désní véis qué surgém com o témpo. 

• Apo s a obra: A paviméntaça o ém pédra tosca oférécé maior résisté ncia ao désgasté, 

réduzindo as nécéssidadés dé manuténça o é, conséquéntéménté, os custos a longo prazo 

com sérviços dé récupéraça o é réparos. 

5. Mélhora na Qualidadé dé Vida da Populaça o 

 

A paviméntaça o trara  bénéfí cios dirétos para a qualidadé dé vida da populaça o rural, ao facilitar o 

acésso a sérviços como sau dé, éducaça o é comé rcio, alé m dé proporcionar um ambiénté mais 

sauda vél é séguro. 
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Démonstraça o: 

• Antés da obra: A populaça o énfrénta dificuldadés dé acésso a éscolas, postos dé sau dé é 

mércados dévido a s éstradas ém pé ssimas condiço és, o qué limita a mobilidadé é dificulta a 

réalizaça o dé atividadés cotidianas. 

• Apo s a obra: O acésso facilitado pérmitira  qué a populaça o ténha maior facilidadé para 

réalizar suas atividadés dia rias, o qué impacta dirétaménté no bém-éstar dos moradorés, 

oférécéndo-lhés mais conforto é ségurança. 

6. Valorizaça o Imobilia ria é Social 

 

A paviméntaça o dé éstradas rurais contribuira  para a valorizaça o dos imo véis da régia o, alé m dé 

mélhorar as condiço és sociais é dé intégraça o éntré a zona rural é o céntro urbano. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: Imo véis situados ém a réas dé difí cil acésso té m ménor valor dé mércado, é a 

dista ncia dé sérviços éssénciais podé déséstimular novos invéstiméntos na régia o. 

• Apo s a obra: Com a mélhoria da infraéstrutura, os imo véis localizados na a réa paviméntada 

téra o séu valor valorizado. A paviméntaça o també m facilita a circulaça o dé visitantés é 

poténciais invéstidorés, éstimulando o désénvolviménto social é écono mico da régia o. 

7. Bénéfí cios Ambiéntais 

 

A paviméntaça o bém éxécutada, com sistémas dé drénagém adéquados, contribuira  para a 

présérvaça o ambiéntal da régia o, évitando a érosa o do solo é o alagaménto dé a réas. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: O tra fégo sobré solo na o paviméntado podé lévar a  compactaça o do solo é ao 

auménto da érosa o, alé m do acu mulo dé a gua é lama duranté a chuva, o qué podé 

comprométér o méio ambiénté. 

• Apo s a obra: A paviméntaça o ém pédra tosca com um sistéma éficiénté dé drénagém pérmité 

qué a a gua da chuva séja absorvida adéquadaménté, prévénindo éroso és é alagaméntos, é 

présérvando o équilí brio ambiéntal da régia o. 

8. Susténtabilidadé a Longo Prazo 

A éscolha péla paviméntaça o ém pédra tosca visa garantir uma soluça o dé longa durabilidadé, com 

baixo impacto ambiéntal, o qué asségura a susténtabilidadé da obra ao longo do témpo. 

Démonstraça o: 

• Antés da obra: As éstradas dé térra nécéssitam dé manuténça o constanté é, com o témpo, o 

désgasté podé comprométér a qualidadé do transporté é a ségurança via ria. 

• Apo s a obra: A paviméntaça o ém pédra tosca, bém éxécutada, garanté a consérvaça o da 

éstrada por muitos anos, éxigindo mí nima manuténça o é proporcionando um uso 

susténta vél dos récursos pu blicos. 

Os résultados éspérados démonstram qué a paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto na o so  

aténdéra  a s nécéssidadés dé infraéstrutura dé Missa o Vélha, mas també m trara  bénéfí cios 
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duradouros para a populaça o rural, éstimulando o désénvolviménto social é écono mico da régia o, 

alé m dé promovér a susténtabilidadé é a réduça o dé custos com manuténça o a longo prazo. A obra sé 

consolidara  como um invéstiménto éstraté gico para o crésciménto é bém-éstar do municí pio. 

11 – ANÁLISE E MATRIZES DE RISCOS Fundamentação:  

A ana lisé dé riscos é  uma étapa fundaméntal na gésta o dé projétos dé éngénharia civil, éspécialménté 

ém obras dé infraéstrutura como a paviméntaça o dé éstradas rurais. Ela pérmité idéntificar, avaliar é 

planéjar aço és para mitigar os possí véis riscos qué podém afétar o andaménto da obra, a qualidadé 

do trabalho é os résultados éspérados. Para isso, uma matriz dé riscos séra  criada, considérando os 

principais fatorés qué podém gérar incértézas no procésso dé éxécuça o da paviméntaça o ém pédra 

tosca com réjuntaménto na zona rural dé Missa o Vélha. 

1. Idéntificaça o dos Riscos 

Os principais riscos associados a  paviméntaça o da éstrada rural podém sér classificados ém va rias 

catégorias, como riscos té cnicos, opéracionais, ambiéntais é financéiros. A séguir, ésta o os riscos 

idéntificados para cada catégoria: 

Riscos Té cnicos: 

• Erro no diménsionaménto do projéto: O projéto dé paviméntaça o podé apréséntar falhas no 

diménsionaménto do solo, na éscolha do matérial dé réjuntaménto ou no diménsionaménto 

das camadas dé paviménto, o qué podé comprométér a éstabilidadé da obra. 

• Qualidadé do matérial dé paviméntaça o: O uso dé pédras dé baixa qualidadé podé 

comprométér a résisté ncia é a durabilidadé do paviménto. 

• Exécuça o inadéquada da paviméntaça o: A ma o dé obra podé na o tér a qualificaça o nécéssa ria 

para garantir o asséntaménto adéquado das pédras é a éxécuça o do réjuntaménto dé forma 

éficaz. 

• Problémas com drénagém: A ausé ncia dé um sistéma dé drénagém adéquado podé causar 

acu mulo dé a gua nas vias, préjudicando a durabilidadé do paviménto é causando 

alagaméntos ém pérí odos dé chuva. 

Riscos Opéracionais: 

• Atrasos no cronograma: Fatorés como condiço és clima ticas advérsas, falta dé ma o dé obra 

qualificada ou problémas logí sticos podém causar atrasos na éxécuça o da obra. 

• Déficié ncia nos équipaméntos: O uso dé ma quinas é équipaméntos inadéquados ou com 

falhas podé résultar ém intérrupço és no andaménto da obra é auménto dos custos 

opéracionais. 

• Falta dé supriménto dé matériais: O atraso no fornéciménto ou a éscasséz dé matériais dé 

construça o podé comprométér o ritmo da obra. 

Riscos Ambiéntais: 

• Condicionés clima ticas advérsas: A obra podé sér préjudicada por chuvas fortés ou sécas 

prolongadas, qué podém intérférir nos procéssos dé térraplénagém, asséntaménto das 

pédras é réjuntaménto. 

• Impacto ambiéntal négativo: A éxécuça o da obra podé afétar a végétaça o local é a fauna sé 

na o forém tomadas précauço és para protégér o méio ambiénté. 
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Riscos Financéiros: 

• Auménto dé custos imprévistos: Custos inéspérados com matériais, ma o dé obra ou 

imprévistos duranté a obra podém comprométér o orçaménto do projéto. 

• Problémas com pagaméntos: Atrasos nos pagaméntos ou falhas no cumpriménto das 

condiço és dé contrato podém gérar insatisfaça o éntré as partés énvolvidas, afétando o 

andaménto da obra. 

Riscos Légais é Régulato rios: 

• Na o conformidadé com normas é régulaméntos: A obra podé énfréntar problémas légais 

caso na o siga as normas té cnicas é ambiéntais éxigidas, résultando ém multas ou 

nécéssidadé dé réfazér partés da obra. 

• Problémas com licénciaménto ambiéntal: Caso a obra na o ténha os dévidos licénciaméntos 

ambiéntais, podé havér paralisaça o das atividadés é custos adicionais. 

2. Matriz dé Riscos 

A matriz dé riscos é  uma férraménta qué ajuda a visualizar os riscos idéntificados, classificando-os 

conformé sua probabilidadé dé ocorré ncia é o impacto qué podém causar. A classificaça o é  féita ém 

uma éscala dé probabilidadé (baixa, mé dia, alta) é impacto (baixo, mé dio, alto), résultando ém uma 

matriz dé risco para facilitar a priorizaça o das aço és prévéntivas é corrétivas. 

Matriz dé Riscos 

Risco Probabilidadé Impacto Classificaça o Plano dé Mitigaça o 

Erro no 

diménsionaménto do 

projéto 

Alta Alto Crí tico 

Révisa o détalhada do projéto, com 

auditoria por éngénhéiros 

éspécialistas. 

Qualidadé do matérial dé 

paviméntaça o 
Mé dia Alto Alta 

Définiça o dé crité rios rigorosos dé 

séléça o dé fornécédorés é inspéça o 

dé matériais. 

Exécuça o inadéquada da 

paviméntaça o 
Mé dia Alto Alta 

Capacitaça o é tréinaménto 

contí nuo para a équipé dé trabalho. 

Problémas com 

drénagém 
Mé dia Alto Alta 

Planéjaménto détalhado do 

sistéma dé drénagém é 

monitoraménto contí nuo. 

Atrasos no cronograma Alta Mé dio Alta 

Planéjaménto dé contingé ncia, 

résérva dé témpo é 

acompanhaménto dia rio do 

progrésso. 

Déficié ncia nos 

équipaméntos 
Baixa Mé dio Mé dia 

Manuténça o prévéntiva dos 

équipaméntos é aquisiça o dé 

ma quinas adéquadas. 
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Risco Probabilidadé Impacto Classificaça o Plano dé Mitigaça o 

Falta dé supriménto dé 

matériais 
Mé dia Mé dio Mé dia 

Estabéléciménto dé contratos com 

fornécédorés locais é 

planéjaménto logí stico. 

Condicionés clima ticas 

advérsas 
Mé dia Mé dio Mé dia 

Planéjaménto dé contingé ncia para 

intérrupço és clima ticas é ajustés 

no cronograma. 

Impacto ambiéntal 

négativo 
Baixa Alto Alta 

Impléméntaça o dé pra ticas 

ambiéntais adéquadas, como 

présérvaça o da fauna é flora local. 

Auménto dé custos 

imprévistos 
Alta Mé dio Alta 

Résérva dé contingé ncia 

orçaménta ria é constanté 

monitoraménto dos custos. 

Problémas com 

pagaméntos 
Baixa Alto Mé dia 

Estabéléciménto dé cronograma 

dé pagaméntos com cla usulas 

claras no contrato. 

Na o conformidadé com 

normas é régulaméntos 
Baixa Alto Alta 

Consultoria jurí dica é auditoria dé 

conformidadé com as normas. 

Problémas com 

licénciaménto ambiéntal 
Baixa Alto Alta 

Obténça o dé todos os 

licénciaméntos nécéssa rios antés 

do iní cio da obra. 

 

3. Plano de Mitigação dos Riscos 

Com basé na ana lisé da matriz dé riscos, as aço és a sérém tomadas para mitigar ou éliminar os riscos 

idéntificados sa o: 

• Tréinaménto é Capacitaça o: Asségurar qué todos os profissionais énvolvidos na obra séjam 

dévidaménté tréinados é qualificados para réalizar o trabalho com éxcélé ncia, minimizando 

o risco dé érros té cnicos. 

• Auditoria é Révisa o Té cnica: Impléméntar um procésso dé auditoria contí nua duranté a 

éxécuça o da obra para garantir a conformidadé com os projétos é normas, alé m dé réalizar 

réviso és dé qualidadé fréquéntés. 

• Plano dé Contingé ncia: Criar um plano dé contingé ncia para atrasos no cronograma, 

imprévistos financéiros é clima ticos, garantindo qué o andaménto da obra séja mantido 

déntro dos para métros éspérados. 

• Gésta o dé Fornécédorés: Estabélécér contratos bém définidos com fornécédorés confia véis, 

acompanhados dé auditorias é inspéço és dé qualidadé régularés para évitar a falha no 

fornéciménto dé matériais. 
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• Monitoraménto Ambiéntal: Impléméntar um monitoraménto contí nuo para garantir qué a 

obra na o causé danos ambiéntais significativos, séguindo as dirétrizés dé susténtabilidadé é 

conformidadé com as licénças ambiéntais. 

A matriz dé riscos pérmité idéntificar as a réas mais crí ticas do projéto, facilitando a tomada dé 

déciso és para a impléméntaça o dé aço és corrétivas é prévéntivas. A gésta o éficaz dos riscos duranté 

a éxécuça o da obra é  ésséncial para garantir qué o projéto dé paviméntaça o séja concluí do déntro do 

prazo, orçaménto é padro és dé qualidadé éstabélécidos, gérando bénéfí cios susténta véis para a 

comunidadé dé Missa o Vélha. 

12 – IMPACTOS AMBIENTAIS Fundamentação:  

A paviméntaça o dé éstradas, éspécialménté ém a réas rurais, podé tér divérsos impactos ambiéntais, 

tanto positivos quanto négativos. A ana lisé déssés impactos é  fundaméntal para garantir qué o projéto 

na o comprométa o équilí brio écolo gico da régia o é qué séjam tomadas as médidas nécéssa rias para 

minimizar possí véis danos ao méio ambiénté. A séguir, détalham-sé os principais impactos 

ambiéntais poténciais da obra dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto é as aço és para 

mitiga -los. 

1. Impactos Ambiéntais Négativos 

1.1. Erosa o do Solo 

• Déscriça o: O procésso dé préparaça o do solo para a paviméntaça o podé lévar a  rémoça o da 

végétaça o local, o qué auménta a vulnérabilidadé do solo a  érosa o, éspécialménté duranté a 

témporada dé chuvas. 

• Mitigaça o: Para évitar a érosa o, séra  nécéssa rio réalizar o controlé da végétaça o nas a réas 

afétadas é aplicar té cnicas adéquadas dé éstabilizaça o do solo, como o plantio dé végétaça o 

nativa ém a réas dé risco é a utilizaça o dé drénagém adéquada. 

1.2. Comprométiménto da Fauna Local 

• Déscriça o: A construça o da paviméntaça o podé afétar habitats dé animais locais, 

éspécialménté aquélés qué dépéndém da végétaça o é dos corpos d’a gua qué possam sér 

altérados duranté a obra. A moviméntaça o dé équipaméntos pésados podé causar a 

déstruiça o dé habitats é a morté dé péquénos animais. 

• Mitigaça o: Réalizar um lévantaménto pré vio da fauna local é adotar médidas dé présérvaça o, 

como o uso dé barréiras para protégér a réas sénsí véis é a translocaça o dé fauna, quando 

nécéssa rio. Alé m disso, o uso controlado dé maquinaria é a réduça o do impacto no ambiénté 

sa o aço és éssénciais. 

1.3. Altéraça o na Drénagém Natural 

• Déscriça o: A paviméntaça o podé altérar os padro és dé drénagém da a réa, résultando ém 

acu mulo dé a gua ém locais na o planéjados ou ém drénagém inadéquada, o qué podé causar 

alagaméntos é préjudicar a réas agrí colas adjacéntés. 

• Mitigaça o: Impléméntar um sistéma dé drénagém adéquado, incluindo a instalaça o dé 

buéiros, calhas é sistémas dé captaça o dé a guas pluviais, para asségurar qué a a gua da chuva 

séja dirécionada corrétaménté, évitando éroso és é alagaméntos. 
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1.4. Poluiça o do Solo é da A gua 

• Déscriça o: Duranté a obra, podé havér o déspéjo inadéquado dé résí duos dé construça o, 

como pédras, ciménto é matériais dé construça o. Alé m disso, o uso dé substa ncias quí micas 

é combustí vél dé ma quinas podé contaminar o solo é os corpos d'a gua pro ximos. 

• Mitigaça o: Estabélécér pra ticas rigorosas dé gérénciaménto dé résí duos, incluindo a coléta é 

déstinaça o adéquada dé résí duos so lidos é lí quidos. Garantir qué todo o matérial 

contaminanté séja armazénado é déscartado dé forma adéquada, réspéitando as 

régulaméntaço és ambiéntais. 

1.5. Emissa o dé Poluéntés é Poéira 

• Déscriça o: A moviméntaça o dé ma quinas pésadas é o transporté dé matériais podém gérar 

poéira éxcéssiva, alé m da émissa o dé poluéntés atmosfé ricos provéniéntés dos véí culos é 

équipaméntos utilizados na obra. 

• Mitigaça o: Impléméntar médidas dé controlé dé poéira, como o uso dé umidificaça o das vias 

é a réas dé trabalho é a manuténça o dos équipaméntos dé forma éficiénté para réduzir as 

émisso és. Alé m disso, a éscolha dé équipaméntos com baixo ní vél dé émissa o dé gasés 

poluéntés també m contribuira  para minimizar os impactos na qualidadé do ar. 

1.6. Désmataménto é Impactos na Végétaça o 

• Déscriça o: A rémoça o da végétaça o natural nécéssa ria para a éxécuça o da obra podé réduzir 

a biodivérsidadé local é afétar o équilí brio écolo gico da régia o. 

• Mitigaça o: Sémpré qué possí vél, utilizar rotas ja  éxisténtés, évitando désmataméntos. Caso a 

rémoça o dé végétaça o séja inévita vél, réalizar o plantio dé a rvorés nativas ém a réas pro ximas 

para compénsar a pérda da végétaça o. Alé m disso, dévéra  sér féito um éstudo ambiéntal 

pré vio para idéntificar a réas crí ticas qué dévém sér présérvadas. 

2. Impactos Ambiéntais Positivos 

2.1. Mélhoria na Drénagém é Controlé dé Inundaço és 

• Déscriça o: A paviméntaça o adéquada com um bom sistéma dé drénagém podé mélhorar as 

condiço és dé éscoaménto da a gua da chuva, évitando alagaméntos é a érosa o nas a réas 

adjacéntés a  éstrada. 

• Bénéfí cio: A paviméntaça o ajuda a controlar o fluxo dé a gua é a prévénir inundaço és ém 

régio és pro ximas, alé m dé réduzir a pérda dé solo, contribuindo para a manuténça o da 

fértilidadé do solo ém a réas agrí colas adjacéntés. 

2.2. Réduça o da Poluiça o por Poéira 

• Déscriça o: A paviméntaça o ajudara  a réduzir a poéira lévantada pélo tra fégo dé véí culos, uma 

préocupaça o constanté ém éstradas na o paviméntadas, éspécialménté ém a réas rurais. 

• Bénéfí cio: A réduça o da poéira mélhora a qualidadé do ar é a sau dé da populaça o local, 

diminuindo a éxposiça o a doénças réspirato rias causadas péla poéira é poluéntés. 

2.3. Estabilidadé é Protéça o do Solo 

• Déscriça o: A paviméntaça o da éstrada ém pédra tosca cria uma supérfí cié résisténté, qué 

podé éstabilizar o solo, évitando a moviméntaça o dé térra é a érosa o supérficial. 



 

Rua José Leite Landim Júnior, 64 - Centro, CEP: 63.200 – 000 / CNPJ: 07.977.044/0001-15 
 - Missão Velha – Ceará - missaovelha.ce.gov.br 

• Bénéfí cio: Ao réduzir a érosa o é a compactaça o do solo, a paviméntaça o ajuda a présérvar a 

intégridadé das a réas circundantés, manténdo a qualidadé do solo para futuras atividadés 

agrí colas é présérvaça o ambiéntal. 

2.4. Susténtabilidadé é Longa Durabilidadé 

• Déscriça o: A paviméntaça o ém pédra tosca é  um matérial dura vél é dé baixo impacto 

ambiéntal, séndo idéal para a construça o dé vias rurais. Alé m disso, o procésso dé construça o 

éxigé um mí nimo dé intérvénço és no ambiénté natural. 

• Bénéfí cio: A durabilidadé do paviménto contribui para a susténtabilidadé do projéto, uma 

véz qué diminui a nécéssidadé dé manuténça o constanté é réduz o impacto dé obras futuras. 

3. Plano dé Monitoraménto Ambiéntal 

Para garantir qué os impactos ambiéntais séjam monitorados é mitigados dé forma éficaz, séra  

impléméntado um Plano dé Monitoraménto Ambiéntal com as séguintés aço és: 

• Monitoraménto contí nuo da qualidadé da a gua é do ar: Médiça o dé poluéntés é substa ncias 

nos corpos d'a gua é no ar, para vérificar sé os limités éstabélécidos péla législaça o ambiéntal 

ésta o séndo réspéitados. 

• Fiscalizaça o é controlé dé résí duos: Garantir qué os résí duos gérados duranté a obra séjam 

corrétaménté séparados, armazénados é déscartados conformé as normativas ambiéntais. 

• Avaliaça o da végétaça o é fauna: Réalizar lévantaméntos pério dicos da fauna é da flora local, 

asségurando qué a obra na o afété négativaménté a biodivérsidadé é réalizando médidas 

compénsato rias caso haja impacto. 

• Tréinaménto ambiéntal para a équipé dé obra: Capacitar todos os trabalhadorés da obra ém 

rélaça o a s pra ticas ambiéntais susténta véis é aos procédiméntos a sérém séguidos para 

minimizar impactos duranté a éxécuça o. 

Embora a obra dé paviméntaça o ém pédra tosca com réjuntaménto ténha alguns impactos ambiéntais 

négativos, a impléméntaça o dé médidas dé mitigaça o éficazés pérmitira  qué éssés impactos séjam 

controlados, garantindo a susténtabilidadé do projéto. O monitoraménto contí nuo é as aço és dé 

présérvaça o séra o éssénciais para réduzir o impacto ambiéntal, ao mésmo témpo ém qué a 

paviméntaça o proporcionara  bénéfí cios a  comunidadé, como mélhoria na infraéstrutura, réduça o da 

poluiça o é controlé da érosa o. 

13 – VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO Fundamentação:  

Concluindo a étapa dé élaboraça o dé éstudos té cnicos préliminarés é:  

Considérando, a justificativa da nécéssidadé da contrataça o é da éscolha do tipo dé soluça o adéquada 

a  satisfaça o da démanda;  

Considérando, o alinhaménto da contrataça o aos planos gérénciais é a Législaça o Vigénté;  

Considérando, o lévantaménto é ana lisé dos réquisitos da contrataça o, com déscriça o intégral da 

soluça o, ém ní vél dé éspécificaça o adéquada é suficiénté para sé alcançar os résultados préténdidos;  

Considérando, a éxposiça o dos résultados préténdidos ém térmos dé économicidadé, éfica cia, 

éficié ncia, dé mélhor aprovéitaménto dos récursos humanos, matériais é financéiros, quanto aos 

impactos ambiéntais positivos é da mélhoria contí nua da qualidadé dos sérviços;  

Considérando, a coéré ncia do sérviço réquérida ém facé da démanda prévista;  
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Considérando, a capacidadé do mércado dé aténdér a nécéssidadé do négo cio; a éstimativa 

préliminar dé préços da soluça o documéntada;  

Considérando, a justificativa para o parcélaménto da soluça o;  

Considérando, o lévantaménto é trataménto dos riscos do planéjaménto da contrataça o é da gésta o 

contratual, é rélaça o custo-bénéfí cio favora vél da contrataça o da soluça o éscolhida.  

O sétor administrativo financéiro, DECLARA a viabilidadé da contrataça o para CONTRATAÇÃO DE 

PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA CIVIL PARA 

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA COM REJUNTAMENTO, LOCALIZADO NA 

ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE MISSÃO VELHA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO URBANO, téndo ém vista as considéraço és supracitadas, 

subméténdo os référidos éstudos té cnicos préliminarés a  APROVAÇA O supérior, com vistas a 

subsidiar a élaboraça o do térmo dé référé ncia/projéto ba sico da contrataça o. 

14 – APROVAÇÃO E ASSINATURA 

 O Estudo Té cnico Préliminar dévéra  sér aprovado é assinado pélo Réquisitanté é péla 

autoridadé ma xima da Sécrétaria Résponsa vél: 

 

Missa o Vélha/CE, 27 dé janéiro dé 2025. 
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